Oswald Spengler

Oswald Spengler nasceu em 1880, em Blankenburg, na Alemanha central. Frequentou as universidades de Munique, Berlim e Halle, onde estudou matemática e ciências naturais. A sua formação permitiu-lhe ensinar matemática em diversas escolas secundárias, especialmente em Hamburgo. Abandonou o exercício do professorado em 1911, ano em que já estavam desenvolvidas muitas das principais ideias que deram origem à sua opus magna – A Decadência do Ocidente. Durante a Primeira Guerra Mundial abranda a sua elaboração, fazendo coincidir intencionalmente a publicação do primeiro volume, em 1918, com a hora da derrota militar da Alemanha e do seu surpreendente colapso industrial. O segundo volume só é editado em 1922. A partir desta altura e até à data da sua morte, em 1936, escreveu outros livros de menor dimensão e panfletos sobre temas políticos e sociais, tendo-se comprometido também esporadicamente com algumas actividades políticas. No intervalo de quatro anos que mediou a aparecimento das duas partes de A Decadência do Ocidente, Spengler passou de um anónimo professor de matemática para o estatuto de um dos pensadores mais conhecidos do mundo ocidental. Apesar deste êxito, completamente inesperado, outros trabalhos de Spengler que resumem o seu pensamento político não obtiveram o mesmo sucesso internacional e raramente se tornaram objecto de citação no meio universitário. Entre esses livros figuram Prussianismo e Socialismo (1919), Anos Decisivos (1933), Escritos Políticos (1934) e uma pequena mas significativa obra dedicada à reflexão sobre a tecnologia – O Homem e a Técnica (1931). Foram ainda publicados outros trabalhos póstumos da sua autoria.

Não obstante o seu estatuto marginal ao mundo académico da Alemanha e da enorme controvérsia com que as suas teses foram acolhidas no seu país e, sobretudo, no universo intelectual de língua inglesa, Spengler exerceu sobre as ciências sociais alemãs uma influência que ultrapassou largamente todos os que tentaram rebater furiosamente a sua reflexão e muitas das suas especulações históricas, várias destas revelando uma rara insolência. O seu impacto na Alemanha é sobretudo tributário do carácter assumidamente perspectivo e prospectivo que traça para o Ocidente, fazendo uso de uma leitura metafísica da história num período de grave crise. Independentemente do valor da sua obra principal como exercício de História com estatuto académico, quer nessa obra, quer em O Homem e a Técnica, e inclusivamente noutros escritos, Spengler deve ser considerado como o primeiro autor a formular uma concepção muito peculiar da tecnologia, que se tornou identificável através da referência ao doutor Fausto, uma figura lendária de literatura popular alemã representativa de um poder extraordinário devedor de um pacto realizado com o Diabo, que Goethe tornou universalmente célebre e se espalhou por outras literaturas (Thomas Mann, Lord Byron, Honoré de Balzac, Gerard de Nerval, Fernando Pessoa).

A imagem Fáustica da tecnologia moderna é uma componente central da antropologia filosófica do ser humano que Spengler defendeu e da especulação histórica que a acompanha. Ambas podem ser sintetizadas na ideia de que o ser humano é o único animal de rapina que tem a capacidade de escolher e preparar a sua arma para combater a natureza e simultaneamente os outros membros da sua espécie. A chave para compreender o ser humano reside, para Spengler, na tecnologia, sendo esta um resultado do seu antagonismo com a natureza. A história da progressão deste conflito é a história da conversão da vida humana em acção transformadora com carácter intencional. De acordo com Spengler, na cultura do Ocidente, por volta do século X depois de Cristo, a desvinculação com a natureza começa crescentemente a ser levada ao ponto de o ser humano vir a arrebatar-lhe a prerrogativa da criação. Este percurso inexorável, que representa uma quebra de continuidade com as fases anteriores do pensamento, da matemática, da metafífica e da tecnologia, foi possível porque o domínio da natureza foi permitido ao homem pela própria natureza quando o brindou não apenas com a superioridade mental, mas com a mão. A mão é a arma do ser humano contra a natureza. Todavia, se o arado é uma arma contra as plantas, também os instrumentos de culto devem ser considerados armas contra o demónio que vão exorcizar. Spengler concede, por conseguinte, uma importância fulcral à interacção entre a intencionalidade da acção humana e a concepção da mão como utensílio, defendendo que é menos na fabricação dos objectos ou das armas que essa acção se concretiza e mais no seu manejo e na luta. Localizando especulativamente a proveniência da cultura faústica nos povos nórdicos, capazes de subordinar a vida a realizar factos, valores e ideias, Spengler situa no Iluminismo o momento em que a máquina substitui o Criador por um perpetuum mobile racional de domínio. Já não se vive, doravante conhece-se. No século XIX, triunfará a fase maquinista que uniformiza pela indústria produzida o carácter da cultura. Esta fase nasce sob o signo da vontade e torna-se o imperativo de um progresso que se opõe ao mundo natural e impõe um projecto de formas inertes e petrificadas que prenunciam um destino de decadência. A máquina converteu-se num deus, cujos templos são as fábricas, os sacerdotes são os engenheiros e a religião é constituida pelo esoterismo dos seus mecanismos, revelando-se uma religião anti-natural, diabólica. Com o fim de alimentar esta máquina ou este “exército tecno-maquinista”, o Ocidente impulsionou a delapidação da natureza em todas as partes do globo, tornando-se a técnica num monstro indomável que ameaça vencer o próprio homem e conduzir a sua cultura para um suícidio grandioso.

Na raíz do domínio da natureza pela tecnologia faústica, ao contrário da corrente de pensamento inspirada por Saint-Simon e Comte, não se encontra a prossecução do bem humano ou a emancipação do conjunto da espécie humana, mas um impulso cego para o assenhoramento da criação e o domínio infinito. Contrariando também a tradição da filosofia engenheril da tecnologia (engineering philosophy of technology), que tende a centrar-se na análise da tecnologia em si mesma e na importância dos artefactos na História, Spengler argumenta que existem inúmeras tecnologias que não necessitam de qualquer ferramenta, em especial, a mais decisiva de todas – a técnica de comando. Deste modo, a concepção fáustica da tecnologia opõe-se a qualquer noção libertária da neutralidade ou da natureza instrumental da da tecnologia, conjugando-se com uma visão da história que rejeita qualquer convicção na sua inteligibilidade como um processo orientado por leis. A história da cultura tecnológica ocidental é parte do destino geral do ser humano, entendido como um drama cujo núcleo trágico é ditado pelo facto de que o infinito pode sempre mais que os esforços humanos para o domar. Distinguindo o conceito de cultura do de civilização – o primeiro representando os valores constitutivos de uma identidade nacional e o segundo a fase decadente de uma cultura – e identificando a civilização com a tecnologia, a visão cataclísmica de Spengler contém, no entanto, um inesperado paradoxo optimista, pois conduz a crer que a tecnologia pode prosseguir mesmo quando já feneceu o interesse pelos princípios da cultura.

A importância concedida por Spengler à tecnologia, a defesa da ciência-como-tecnologia, o seu pessimismo cultural e a hostilidade com os valores e instituições liberais e democráticas foram comentadas por Max Weber e exerceram uma poderosa influência nos filósofos engenheiros  do período de viragem entre a Républica de Weimar e o regime nazi, apesar dos seus contactos com o nacional-socialismo nunca terem sido orgânicos e se ter distanciado completamente em 1934. Várias das suas intuições e termos sobre a natureza essencialmente não transferível  da moderna cultura tecnológica ocidental e a visão destinatarista da tecnologia, a vontade de poder como raíz da tecnologia moderna, a dependência conceptual e ontológica da ciência em relação à tecnologia e sua vocação instrumentalista, se bem que através de uma elaboração bem mais sofisticada, ressoam em teóricos do relevo de Martin Heidegger, Ernst Jünger e, inclusivamente, em versões de esquerda, como a da primeira geração da Escola de Frankfurt, e através destas correntes não se pode afirmar que nos sejam hoje totalmente alheias.
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